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Destaques: (1) As atitudes e percepções sobre idadismo são 
diversificadas e não conclusivas. (2) Importância de discutir 
o idadismo na formação dos estudantes de enfermagem. 
(3) Estudos de intervenção para identificar mudança de 
paradigmas nos estudantes de enfermagem.

Objetivo: mapear o conhecimento científico sobre as atitudes e 
percepções dos estudantes de enfermagem em relação ao idadismo. 
Método: revisão de escopo segundo as recomendações do Joanna 
Briggs Institute. A pergunta de estudo foi: Quais são as evidências 
científicas disponíveis sobre as atitudes e percepções dos estudantes 
de enfermagem no que diz respeito ao idadismo? A busca foi realizada 
em 12 bases de dados utilizando o aplicativo Rayyan e o Preferred 
Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension 
for Scoping Reviews. Realizou-se a seleção dos estudos por dois 
revisores, com uso de um instrumento para a extração dos dados. 
Resultados: dos 4.595 arquivos, selecionaram-se 46 publicados entre 
1984 e 2022, sendo que a maioria utilizou o método quantitativo. 
O instrumento mais utilizado foi o Kogan’s Attitudes Toward Old 
People Scale e os estudos mostraram que os estudantes apresentaram 
atitudes e percepções positivas, negativas, mistas, neutras e não 
conclusivas. Conclusão: as atitudes e percepções sobre idadismo 
são diversificadas e não conclusivas. Recomenda-se estudos futuros 
de intervenção para detecção de mudanças de comportamento dos 
estudantes de enfermagem frente ao idadismo. 
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Introdução

O envelhecimento é considerado um processo 

fisiológico que ocorre durante a vida. É um processo natural 

com mudanças morfológicas, funcionais, bioquímicas, 

modificações significativas dos aspectos biológicos e 

psicológicos que pode comprometer a autonomia do 

idoso, com maior suscetibilidade e vulnerabilidade para 

aparição de doenças crônicas não transmissíveis(1-2), que 

cria um cenário para as mais diversas preocupações na 

saúde desta população(3).

Entender o envelhecimento está relacionado à 

compreensão destas mudanças e criar estratégias que 

amenizem os efeitos da senescência. Ao assegurar direitos 

sociais, como saúde, trabalho, assistência social, educação, 

cultura, esporte, transporte, autonomia, integração e 

efetiva participação na sociedade na formulação e execução 

de políticas públicas e sociais específicas podem favorecer 

qualitativamente uma velhice bem sucedida(4).

Constata-se que a desinformação sobre os principais 

desafios do envelhecimento populacional e saúde no 

contexto social reforça estigmas e compromete a construção 

de uma sociedade capaz de produzir e modificar o paradigma 

social do envelhecimento. Por sua vez, a depreciação social, 

característica dos estereótipos, contribui para a formação 

de preconceitos e discriminações(5). 

Nessa vertente, a Sociedade Americana de 

Gerontologia denominou o idadismo ou etarismo como 

o preconceito cometido contra o idoso baseado na faixa 

etária, que repercute diretamente nas suas necessidades 

sociais, sobretudo, em saúde, no direito de envelhecer 

com dignidade e qualidade de vida(6). Neste contexto,  

o preconceito de idade nasce ao se categorizar e segregar 

pessoas de diferentes grupos etários, pois o idadismo 

assume formas discriminatórias, levando ao enfraquecimento 

de relações de cuidado, trabalho, política e pessoal, além 

de afetar a percepção e comunicação entre os indivíduos(7).

Essa conjuntura, quando inserida em ambientes 

de formação de profissionais de saúde, bem como a 

enfermagem, permite a manifestação do idadismo,  

de maneira individual e institucional, o que pode prejudicar 

o cuidado do idoso e o enfrentamento dos estereótipos, 

que afetam os direitos e a integridade desta população(5).

Em um estudo realizado na Austrália, conhecido como 

Relating to Older People Evaluation (ROPE), a avaliação 

dos comportamentos relacionados ao envelhecimento em 

estudantes de enfermagem apontou atitudes estigmatizadas 

e negativas em 87,5% dos participantes. Esse dado, 

ocasionalmente, prejudica o atendimento especializado e 

as relações interpessoais envolvendo os idosos(8). 

Ao investigar a percepção de estudantes 

universitários sobre a discriminação social perante 

os idosos, um estudo realizado no Brasil reconheceu, 

com base em questionários, atitudes discriminatórias 

e naturalizadas direcionada a esta população, segundo 

práticas idadistas entre os universitários(9).

Diante das mudanças demográficas, epidemiológicas 

e o aumento da população idosa, os novos profissionais 

da saúde, em particular,os enfermeiros, devem estar 

preparados para o cuidado desta população. Nessa 

direção, identificar as atitudes e percepções idadistas de 

estudantes de enfermagem é importante para enfrentar 

a desinformação e o preconceito durante a sua formação, 

e assim assegurar o processo do cuidado e do bem-estar 

biopsicossocial dos idosos.

Em uma revisão preliminar na International 

Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO), 

Online System for Search and Analysis of Medical 

Literature (MEDLINE), Cochrane Database of Systematic 

Reviews, Joanna Briggs Institute (JBI) Evidence Synthesis 

e na Open Science Framework (OSF), não se identificou 

revisão sistemática ou de escopo publicados. Diante ao 

exposto, o objetivo desta revisão de escopo foi mapear 

o conhecimento científico sobre as atitudes e percepções 

dos estudantes de enfermagem em relação ao idadismo.

Método

Tipo de estudo

Trata-se de uma revisão de escopo segundo as 

recomendações do JBI que permite mapear os principais 

conceitos, clarificar áreas de pesquisa e identificar lacunas 

do conhecimento(10). A primeira busca nas diferentes 

bases de dados foi realizada em 21 de janeiro de 2022 

e atualizada em 5 de outubro de 2022. O protocolo da 

revisão encontra-se registrado no OSF Registries no 

enlace: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/Q5UF6.

Coleta de dados

A pergunta de estudo foi elaborada por meio do 

uso do acrônimo PCC segundo as recomendações do 

JBI. Considerou-se como população (P) os estudantes de 

enfermagem (≥ 18 anos); o conceito de interesse (C) foram 

a atitude e percepção sobre o idadismo; e o contexto (C) 

considerado foram as instituições de ensino de enfermagem, 

formulando-se a seguinte questão do estudo: Quais são 

as evidências científicas disponíveis sobre as atitudes e 

percepções dos estudantes de enfermagem no que diz 

respeito ao idadismo? 

Para esta revisão de escopo, foram considerados 

estudos sobre as atitudes e percepções dos estudantes de 

enfermagem no que diz respeito ao idadismo. O idadismo 
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consiste em pensamentos e atitudes direcionados às pessoas 

com base em sua idade, podendo ser observado de forma 

institucional, interpessoal e autodirigida(7). Esta revisão 

abordou estudos realizados nas universidades, faculdades 

e/ou instituições de ensino técnico e de auxiliares de 

enfermagem, que foram desenvolvidos mundialmente. 

A busca das pesquisas publicadas foi realizada nas 

seguintes bases de dados: MEDLINE (acesso via PubMed); 

Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL); Excerpta Medica Database (EMBASE); Scopus, 

Web of Science; e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). 

A busca de estudos não publicados, denominada 

literatura cinzenta, foi procedente de: Google Scholar; 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES); Networked Digital Library of Theses and 

Dissertations (NDLTD); Elton Bryson Stephens Company 

(EBSCO); Open Dissertations, Digital Access to Research 

Theses - Europe (DART-E); e American Chemical Society 

Guide to Scholarly Communication. 

A busca dos estudos seguiu três etapas: 1) pesquisa 

inicial no MEDLINE e Scopus para identificar estudos 

sobre o assunto e selecionar as palavras e termos de 

índice contidos nessas publicações; 2) uso das palavras-

chave e termos identificados para a busca nas bases 

de dados; e 3) identificação e seleção dos artigos 

contidos nas listas de referências das fontes utilizadas. 

As estratégias de busca das diferentes bases de dados 

estão descritas na Figura 1. 

Bases de dados Estratégias de Busca

BVS* ((“Estudantes de Enfermagem” OR “Students, Nursing” OR “Estudiantes de Enfermería”) AND ((“Atitude do 
Pessoal de Saúde” OR “Attitude of Health Personnel” OR “Actitud del Personal de Salud”) OR (Percepção  
OR Percepções OR Perception OR Perceptions))) AND ((Envelhecimento OR Aging OR Envejecimiento)  

OR (Ageismo OR Ageism OR Ageísmo))

MEDLINE†  ((“Students, Nursing” OR “Nursing Student” OR “Nursing Students”) AND (“Attitude of Health Personnel”  
OR Perception OR Perceptions)) AND (Aging OR Ageism) 

CINAHL‡ ((“Students, Nursing” OR “Nursing Student” OR “Nursing Students”) AND (“Attitude of Health Personnel”  
OR Perception OR Perceptions)) AND (Aging OR Ageism)

EMBASE§ ‘Nursing student’ AND (‘health personnel attitude’ OR perception) AND (aging OR ageism)

Web of Science ((“Nursing Student” OR “Nursing Students”) AND (“Attitude of Health Personnel” OR Perception OR Perceptions)) 
AND (Aging OR Ageism)

Scopus ((“Nursing Student” OR “Nursing Students”) AND (“Attitude of Health Personnel” OR Perception OR Perceptions)) 
AND (Aging OR Ageism)

Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações da 
CAPESǀǀ

“Estudantes de enfermagem” AND Envelhecimento 

Google Acadêmico (“Nursing students” AND Perception) AND Ageism 

EBSCO¶ Open Dissertations “nursing students” AND Ageism

DART-E** “Nursing students” AND Ageism 
“Nursing students” AND Aging 

Biblioteca Digital de Teses  
e Dissertações do IBICT††

“Estudantes de Enfermagem” AND Ageismo 

*BVS = Biblioteca Virtual em Saúde; †MEDLINE = Online System for Search and Analysis of Medical Literature; ‡CINAHL = Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature; §EMBASE = Excerpta Medica Database; ǀǀCAPES = Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; ¶EBSCO = Elton 
Bryson Stephens Company; **DART-Europe = Digital Access to Research Theses – Europe; ††IBICT = Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia

Figura 1 – Estratégias de busca e bases de dados utilizadas na revisão de literatura. São Paulo, 2022

Os resultados da pesquisa foram relatados na íntegra 

na revisão do escopo final e apresentados no Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)(11).

Critérios de seleção

A revisão abordou estudos experimentais e quase-

experimentais que envolvem pesquisas controladas 

randomizadas e não randomizadas, estudos, tipo antes 

e depois e estudos de séries temporais interrompidos; 

estudos observacionais analíticos como estudos de 

coorte prospectivos e retrospectivos; estudos caso-

controle e estudos analíticos transversais; estudos 

observacionais descritivos como séries de casos; relatos 

de casos individuais e estudos transversais descritivos; 

e estudos com abordagem qualitativa e revisões 

sistemáticas, que atenderam aos critérios de inclusão. 

Além disso, foram analisados textos de órgãos 

internacionais e nacionais sobre o tema. Os critérios 
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de inclusão foram: publicações com metodologias 

diferentes, sem recorte temporal e idioma de publicação. 

As publicações que não se enquadraram na pergunta e 

no objetivo do estudo, que não continham informações 

sobre o tema de estudo foram excluídas.

Após a pesquisa nas bases de dados, todos os 

registros identificados foram agrupados e carregados 

no aplicativo Rayyan (Intelligent Systematic Review)(12)  

e no primeiro passo as duplicatas foram removidas. 

Após essa retirada, os títulos e resumos foram lidos 

e selecionados por dois revisores independentes para 

avaliação, aplicando os critérios de inclusão e exclusão. 

Artigos potencialmente relevantes foram recuperados na 

íntegra e a extração dos dados foi realizada com base em 

um formulário desenvolvido pelos autores e baseado no 

formulário sugerido pelo manual JBI. 

O texto completo das citações selecionadas foi 

avaliado em detalhes em relação aos critérios de 

inclusão por dois revisores independentes. Os motivos 

para a exclusão de artigos de texto completo que não 

atenderam aos critérios de inclusão foram registrados e 

relatados no fluxograma PRISMA-ScR. As divergências que 

surgiram entre os revisores em cada etapa do processo 

de seleção foram resolvidas por meio de discussão ou 

com um terceiro revisor. 

Instrumento de coleta de dados

Os dados extraídos incluíram título, autores, ano de 

publicação, país do estudo, objetivos do estudo, método 

utilizado pelos autores, instrumentos utilizados para 

identificar o fenômeno de estudo, dados demográficos 

como sexo e idade dos participantes, atitudes e percepções 

dos estudantes de enfermagem em relação ao idadismo.

Tratamento e análise dos dados

Com base nos dados extraídos, realizou-se a 

análise descritiva e foram construídos quadros com os 

dados das publicações, sexo e idade dos participantes, 

instrumentos utilizados e identificação das atitudes e 

percepções dos participantes.

Resultados

Na busca nas bases de dados, identificaram-se 4.595 

publicações, sendo eliminadas 546 duplicatas, restando 

4.022 arquivos. Após, realizou-se a leitura dos títulos e 

resumos e foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão 

por meio de dois revisores independentes, sendo eliminados 

3.876 publicações, restando 146 estudos. A seguir, foi 

realizada a leitura na íntegra do material e aplicaram-se, 

novamente, os critérios de inclusão e exclusão, sendo que a 

amostra final foi constituída por 46 publicações (Figura 2).

Os métodos de pesquisa mais utilizados pelos 

autores foram: quantitativo (34; 73,9%), qualitativo (5; 

10,8%), estudos de revisão (3; 6,6%), misto (3; 6,6%) 

e estudo clinico randomizado (1; 2,1%). O principal 

idioma de publicação foi o inglês (34; 73,9%), seguido 

da língua portuguesa, (4; 8,7%) e o espanhol (4; 8,7%). 

Identificaram-se quatro artigos com idiomas variados: 

turco (2; 4,3%), croata (1; 2,2%) e tailandês (1; 2,2%). 

 

Registros identificados a partir 
de base de dados: 
Bases de dados (n = 11) 
Registros (n = 4.595) 

Registros removidos antes da seleção: 
Registros duplicados (n = 546) 
Registros marcados como 
inelegíveis por ferramentas de 
automação (n = 27) 

Registros selecionados 
(n = 4.022) 

Registros excluídos após leitura 
de título e resumo 
(n = 3.876) 

Registros procurados para 
recuperação  
(n = 146) 

Registros não recuperados 
(n = 20) 

Registros avaliados pela leitura 
na íntegra  
(n = 126) 

Registros excluídos: 
Fuga do tema de revisão (n = 57) 
Não inclui estudantes de 
enfermagem (n = 7)  
Estudo com profissionais de 
enfermagem (n = 4) 
Não atende aos critérios de inclusão 
(n = 10) 
Estudo incompleto e inconclusivo 
(n= 2) 

Estudos incluídos na revisão  
(n = 46) 

Identificação de estudos por meio de bases de dados 

*PRISMA-ScR = Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews

Figura 2 – Fluxograma PRISMA-ScR* utilizado para identificação e seleção dos estudos. São Paulo, 2022
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Quanto ao ano de publicação, identificou-se 

que os artigos foram publicados entre 1984 e 2022, 

sendo o maior número no ano de 2022 (11; 23,9%), 

seguido pelos anos de 2021 (7; 15,2%), 2016 e 2015  

(4; 8,6%).

Em relação aos países que mais publicaram sobre a 

temática, identificaram-se os Estados Unidos da América 

(9; 19,5%), China (7; 15,2%), Turquia (6; 13,0%) e 

Austrália (4; 8,7%). 

Nos estudos, identificaram-se 11.121 participantes, 

sendo que 8.035 eram do sexo feminino. Quanto ao uso 

do instrumento nos diferentes estudos, evidenciou-se que 

15 (32,6%) utilizaram o Kogan’s Attitudes Toward Old 

People Scale (KAOP) (Figura 3). 

Autor Objetivo
Tipo de 
estudo

Amostra / 
população

N* homens / 
mulheres

Idade Instrumento 
País do 
estudo

Idioma de 
publicação

América do Norte, Central e do Sul 

Enríquez-
Reyna,  
et al.(13) 

Avaliar por gênero as 
atitudes e percepções 
ante o envelhecimento 
feminino e masculino em 
estudantes de graduação 
em enfermagem em 
Zacatecas, México. 

Quantitativo e 
transversal.

262 77 (29,4%) / 
185 (70,6%)

Média 
de 21,4 

DP†=2,87 
anos

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

México Espanhol

Leitón-
Espinoza(14)

Determinar a relação entre 
fatores sociodemográficos 
e estereótipos negativos 
para a velhice do 
estudante de enfermagem 
da Faculdade de 
Enfermagem da 
Universidade Nacional de 
Trujillo.

Quantitativo e 
transversal.

236 14 (5,9%) / 
222 (94,1%)

Predomínio 
de 18 a 
29 anos 
(99,6%).

Estereotipos 
Negativos de 

Vejez

Peru Espanhol

Brown; 
Wang(15) 

Explorar as percepções 
dos alunos de enfermagem 
e avaliar as atividades de 
aprendizagem destinadas 
a reduzir mitos do 
ageísmo.

Misto 102 7 (7%) /  
95 (93%)

Fraboni Scale 
of Ageism

Estados 
Unidos

Inglês

Chance,  
et al.(16) 

Conhecer melhor as 
atitudes dos estudantes de 
enfermagem para idosos 
nos Estados Unidos e 
Costa Rica.

Quantitativo e 
transversal

269 - A partir de 
19 anos.

Kogan Old 
Persons scale

Estados 
Unidos

Inglês 

Dahlke,  
et al.(17) 

Gerar evidências sobre 
a eficácia das três 
atividades de e-learning 
nas percepções dos 
estudantes de enfermagem 
sobre os idosos. 

Quase- 
experimental 

640 - Burbank’s 
Perceptions 
About Older 

People;
The 

Ambivalent 
Ageism Scale

Canadá Inglês

Hovey,  
et al.(18)

Analisar estudos empíricos 
dos Estados Unidos e 
Canadá para entender 
como a educação em 
enfermagem afeta as 
atitudes dos estudantes de 
enfermagem em relação 
às pessoas idosas.

Revisão 
integrativa da 

literatura

Estados 
Unidos e 
Canadá

Inglês 

Duran-
Badillo,  
et al.(19)

Identificar e descrever 
os estereótipos que 
os estudantes de 
enfermagem têm em 
relação aos idosos.

Quantitativo e 
transversal 

68 Média de 22 
anos.

Cuestionario 
de 

Estereotipos 
Negativos 

Hacia la Vejez

México Espanhol 

Alexandre,  
et al.(20)

Conhecer as percepções 
de acadêmicos de 
Enfermagem sobre o idoso 
e a velhice. 

Qualitativo 30 3 (8,55%) / 27 
(91,45%)

Média de 24 
anos.

Questionário 
autorreferido

Brasil Português

Lima; 
Oliveira(21) 

Compreender como 
o preconceito dos 
estudantes de enfermagem 
para com a pessoa idosa 
influencia a sua prática de 
enfermagem.

Revisão 
sistemática 

Brasil Português

(continua na próxima página...)
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Autor Objetivo
Tipo de 
estudo

Amostra / 
população

N* homens / 
mulheres

Idade Instrumento 
País do 
estudo

Idioma de 
publicação

Shortreed(22) Comparar as atitudes de 
estudantes de enfermagem 
do segundo e último 
bacharelado em relação 
aos idosos. A intenção 
deste estudo foi ajudar a 
determinar se as atitudes 
etárias são observadas 
antes das experiências 
clínicas e também como 
as atitudes dos alunos 
mudam no último ano após 
completar a maior parte do 
currículo de enfermagem.

Quantitativo e 
transversal.

38 3 
(7,9%) / 35 

(92,1%)

Kogan’s 
Attitude 

Toward Old 
People Scale 

Estados 
Unidos

Inglês

Mattos,  
et al.(23)

Explorar o conhecimento 
e as atitudes dos alunos 
do bacharelado em 
enfermagem sobre idosos. 
Perguntas de pesquisa 
específicas incluídas.

Misto 132 12 (9,3%) / 
120 (90,7%)

A maioria 
com 21 
anos.

The Facts of 
Aging-Form 2;
The Geriatric 

Attitudes Scale

Estados 
Unidos

Inglês

Lee(24) Identificar atitudes e 
preconceitos em relação 
ao envelhecimento entre 
estudantes asiáticos e 
brancos e identificar fatores 
que afetam as atitudes em 
relação ao envelhecimento.

Quantitativo e 
transversal.

308 39 (12,7%) / 
268 (87,3%)

79,3% 
abaixo de 
25 anos; 

10,5% entre 
25-30 anos 
e 10,2% 30 
anos e mais

Kogan’s 
Attitude 

Toward Old 
People Scale  
Aging Quiz 

electronically

Estados 
Unidos

Inglês

Friday(25) Examinar o impacto 
de uma intervenção 
educacional de quatro 
semanas, com conteúdo 
gerontológico, na 
percepção de estudantes 
de enfermagem em 
relação aos idosos

Qualitativo 8 2 (25%) / 6 
(75%)

75% entre 
20 e 39 
anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People scale

Estados 
Unidos

Inglês 

Haight; 
Christ; 
Dias(26)

Examinar o impacto 
de experiências 
de aprendizagem 
selecionadas sobre as 
atitudes de estudantes 
de bacharelado em 
enfermagem em relação 
aos idosos.  

Quantitativo e 
transversal 

57 5 (8,8%) / 52 
(91,2%)

70% entre 
20 e 40 
anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

Estados 
Unidos

Inglês

Melanson, 
Downe-
Wamboldt(27) 

Determinar a relação entre 
as variáveis independentes 
selecionadas e as 
atitudes de estudantes 
de bacharelado em 
enfermagem em relação 
aos idosos.

Quantitativo e 
transversal

122 - Opinions About 
People

Canadá Inglês 

Goebel(28) Determinar se os 
estereótipos de idade  
sustentados por 
estudantes de enfermagem 
refletem atitudes culturais 
antes de se tornarem 
profissionais praticantes.

Quantitativo e 
transversal 

72 - / 72 (100%) Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale;

Attitudes 
Toward Old 

People Scale

Estados 
Unidos

Inglês 

Europa

Vincek(29) Verificar se há diferenças 
entre os conhecimentos 
sobre a pessoa idosa 
entre os estudantes de 
diferentes períodos da 
faculdade de Enfermagem. 
Buscou-se determinar se 
há diferenças entre as 
atitudes e percepções 
sobre os idosos entre 
os estudantes com base 
nos seus conhecimentos 
durante a graduação.

Quantitativo e 
transversal.

102 22 (22%) / 80 
(78%)

Idade entre 
19 a 33 

anos, 31,3% 
tinham 21 

anos.

Semantic 
Differential 
of Attitudes 
Towards the 

Elderly

Croácia Croata

(continuação...)
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Autor Objetivo
Tipo de 
estudo

Amostra / 
população

N* homens / 
mulheres

Idade Instrumento 
País do 
estudo

Idioma de 
publicação

Turan; Polat; 
Çiftçi(30) 

Conhecer as atitudes 
dos enfermeiros alunos 
do curso de enfermagem 
geriátrica e os que não 
cursam o curso em 
duas universidades 
diferentes para a velhice e 
envelhecimento.

Quantitativo e 
transversal 

181 35 (19,3%) / 
146 (80,7%)

Média de 
21,64 anos.

Attitude 
Scale Toward 

Aging and 
Elderliness

Turquia Turco 

Castellano-
Rioja, et 
al.(31) 

Realizar a medição de 
atitudes aos idosos nos 
profissionais de saúde, 
pois há necessidade de 
implementar intervenções 
para melhorar as atitudes 
de idade desde a 
formação de estudantes de 
enfermagem.

Quantitativo e 
transversal

97 - Média de 
22,5 anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

Espanha Inglês 

Hançerlioğlu; 
Toygar; 
Theofanidis(32) 

Explorar as atitudes dos 
estudantes de enfermagem 
na Turquia, em relação ao 
envelhecimento e velhice 
e determinar diferenças 
quanto ao ano de estudo.

Quantitativo e 
transversal

287 28 (9.5%) / 
259 (90.5%)

Média de 
21,4 ± 1,2 

anos.

Attitudes 
Toward 

Ageing and 
Elderliness 

Scale

Turquia Inglês 

López-
Hernández, 
et al.(33)

Descrever as atitudes 
em relação aos idosos 
em uma amostra de 
estudantes de enfermagem 
e analisar os fatores 
potenciais que influenciam 
essas atitudes.

Quantitativo e 
transversal.

377 91 (24,1%) / 
286 (75,9%)

Média de 
22,23 anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

Espanha Inglês 

Serin; 
Tülüce(34) 

Determinar as atitudes 
e tendências empáticas 
de estudantes de 
enfermagem em relação à 
discriminação do idoso.

Quantitativo e 
transversal 

229 51 (22,3%) / 
178 (77,7%)

Média de 
20,78 ± 1,54 

anos.

The Ageism 
Attitude Scale;
The Empathic 

Tendency 
Scale

Turquia Inglês 

Sinan; Bilgili; 
Mutlu(35) 

Estudar e indicar as 
relações e atitudes 
identificadas nos 
estudantes de enfermagem 
que se referem ao 
tratamento de idosos e 
pessoas mais velhas, além 
dos conceitos de velhice.

Quantitativo e 
transversal 

543 61 (11,2%) / 
482 (88,8%)

Média de 
22,00 ± 1,20 

anos.

Attitudes and 
Knowledge of 
Towards Older 

People;
Attitudes of 
Healthcare 
Workers;
Attitudes 
of Turkish 
Nursing 
Students 

Related to 
Ageism

Turquia Inglês 

Darling,  
et al.(36) 

Avaliar os motivos e 
percepções de estudantes 
de enfermagem sobre a 
carreira gerontológica. 

Quantitativo e 
transversal.

468 61 (13%) / 407 
(87%)

Idade 
entre 17 e 
30, média 
de 20,6 
DP†=1,9 

anos. 

Kogan’s 
Attitude 

Toward Old 
People Scale 

Turquia Inglês

Ridgway(37) Explorar visual e 
criticamente as percepções 
do envelhecimento de 
estudantes de graduação 
em enfermagem de uma 
universidade do norte da 
Inglaterra.

Quantitativo e 
longitudinal.

307 28 (9%) / 279 
(91%)

52% entre 
17 e 21; 

25% entre 
22 e 29; 

15% entre 
30 e 39 e 

8% acima de 
40 anos.

Kogan’s 
Attitude 

Toward Old 
People Scale 

Inglaterra Inglês  

Sarabia; 
Castanedo(38) 

Explorar a modificação 
dos estereótipos e mitos 
sobre a velhice em alunos 
do terceiro ano do curso 
de Enfermagem antes e 
após o ensino da disciplina 
de Enfermagem do 
Envelhecimento. 

Quantitativo e 
transversal.

76 9 (11.6%) / 67 
(88.4%)

Média de 
20,37 anos.

The Negative 
Stereotypes 

Questionnaire 
about Aging

Espanha Espanhol

(continuação...)
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Autor Objetivo
Tipo de 
estudo

Amostra / 
população

N* homens / 
mulheres

Idade Instrumento 
País do 
estudo

Idioma de 
publicação

Fontes(39) Conhecer a percepção de 
estudantes de enfermagem 
sobre a discriminação 
social perante os idosos.

Quantitativo e 
transversal 

78 23 (29,5%) / 
55 (70,5%)

Média de 
23,31 anos

Escala de 
Imagens da 

Velhice

Portugal Português

Adibelli; 
Türkoğlu; 
Kiliç(40) 

Determinar a visão de 
estudantes de enfermagem 
sobre o envelhecimento e 
suas atitudes em relação 
aos idosos.

Quantitativo e 
transversal

308 88 (28,6%) / 
220 (71,4%)

A maioria 
entre os 21 

e 24.

Kogan’s 
Attitude 

Toward Old 
People Scale 

Turquia Turco 

Magalhães, 
et al.(41) 

Identificar os conteúdos 
representacionais com 
maior predomínio, 
que os estudantes do 
primeiro ano do curso de 
enfermagem construíram 
sobre o envelhecimento e 
a velhice, a enfermagem 
gerontológica e a 
enfermagem geriátrica, 
prévio à lecionação de 
conteúdos neste âmbito.

Qualitativo 42 7 (16,67%) / 
35 (83,33%)

Média de 
19,55 anos.

Questionário 
autorreferido

Portugal Português

Usta, et al.(42) Examinar as atitudes de 
145 estudantes turcos de 
enfermagem que estudam 
sobre o idadismo e os 
fatores que afetam a visão 
desse problema.

Quantitativo e 
transversal

145 17 (11,7%) / 
128 (83,3%)

Média foi de 
20,10 anos

The Ageism 
Attitude Scale 

Irlanda Inglês

Karlin,  
et al.(43) 

Comparar as 
discriminações de idade 
presentes em estudantes 
de psicologia e de 
enfermagem.

Quantitativo e 
transversal

81 12 (14,8%) / 
69 (85,2%)

Média de 
31,3 com 
variação 

de 20 a 55 
anos.

Polizzi’s 
Refined Scale 
for Elder Adults

Inglaterra Inglês

Reed; Beall; 
Baumhover(44) 

Examinar o conhecimento 
sobre o envelhecimento e 
as atitudes em relação aos 
idosos entre estudantes de 
mestrado em serviço social 
e enfermagem

Quantitativo e 
longitudinal

27 - Variou de 
21 a 50, a 
média de 
33,9 anos 

Old People 
Scale

Reino 
Unido

Inglês

Ásia

Phisaiphanth; 
Vongtree; 
Chabuakam(45)

Estudar o conhecimento 
do cuidado ao idoso e 
identificar as atitudes 
no cuidado ao idoso 
entre estudantes de 
enfermagem e a relação 
entre conhecimentos e 
atitudes no cuidado ao 
idoso de acadêmicos de 
enfermagem Faculdade 
de Enfermagem 
Boromarajonani 
Sapasithiprasong Província 
de Ubon Ratchathan.

Quantitativo e 
transversal

138 - Média foi 
de 20,14 
DP†=1,02 

anos

The Palmore 
Facts on Aging 
Questionnaire;
The Kogan’s 
Old People 

Scale 
Questionnaire

Tailândia Tailandês 

Zhang,  
et al.(46) 

Explorar os fatores 
associados às atitudes 
em relação aos idosos 
entre estudantes de 
enfermagem, para 
esclarecer o impacto da 
empatia e do fim da vida, 
cuidado na atitude do 
idoso; e servir de base 
para o acompanhamento 
de cursos de educação 
relacionados ao cuidado 
de idosos e treinamento 
de cuidadores de idosos 
talentos.

Quantitativo e 
transversal

371 41 (11.,05%) / 
330 (88,95%)

The End-of-life 
Attitudes 
Scale;
Kogan 

Attitudes Scale 
for the Elderly

China Inglês 

(continuação...)
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Autor Objetivo
Tipo de 
estudo

Amostra / 
população

N* homens / 
mulheres

Idade Instrumento 
País do 
estudo

Idioma de 
publicação

Fu, et al.(47) Explorar atitudes e fatores 
em relação aos idosos entre 
estudantes de enfermagem 
de nível superior em 
faculdades nacionais na 
província de Heilongjiang.

Quantitativo e 
transversal

978 155 (15,85%) /  
823 (84,15%)

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

China Inglês 

Cheng(48) Avaliar o preparo, 
perspectivas e atitudes 
e conhecimentos sobre 
o envelhecimento, além 
da intenção dos alunos 
em trabalhar na área 
gerontológica.

Quantitativo e 
transversal

139 34 (24,5%) / 
105 (75,5%)

82.7% entre 
19-23 anos.

The 
Willingness to 
Care for Older 

People

China Inglês

Cheng,  
et al.(49) 

Investigar a eficácia de um 
Programa de Simulação 
Sênior (SSSP). O SSSP‡, 
que se concentrou em 
imitar as experiências 
fisiológicas de uma 
pessoa de 80 anos, 
foi hipotetizado para 
aumentar a atitude positiva 
do usuário em relação aos 
cuidados de idosos.

Estudo clínico 
randomizado

139 34 (24,5%) / 
105 (75,5%)

87% igual 
ou inferior 
a 23, 13% 

superior a 23 
anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale;

The 
Willingness to 
Care for Older 

People

China Inglês

Hsu; Ling; 
Lui(50) 

Explorar as informações e 
atitudes dos estudantes de 
enfermagem em relação 
aos idosos e examinar 
a presença de relações 
entre esses fatores e o 
ensino de enfermagem 
gerontológica em Macau, 
região administrativa 
especial da China.

Quantitativo e 
transversal

484 56 (14,9%) / 
321 (85,1%)

Média foi de 
21,3 anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

China Inglês

Zverev(51) Explorar as atitudes dos 
estudantes de medicina e 
enfermagem do Malawi em 
relação aos idosos.

Quantitativo e 
transversal

151 28 (18,5%) / 
123 (81,5%)

Média de 21 
anos.

Kogan’s 
Attitudes 

Toward Old 
People Scale

China Inglês

Jo; An(52) Explorar a percepção 
sobre envelhecimento 
entre alunos de graduação 
em Enfermagem.

Qualitativo 102 3 (2,9%) / 99 
(97,1%)

A maioria 
entre 19 

anos.

Questionário 
autorreferido

Coreia do 
Sul

Inglês

Oceania

Dahlke,  
et al.(53) 

Obter uma compreensão 
das percepções dos 
alunos sobre o trabalho 
com pessoas idosas

Quantitativo e 
transversal

370 33 (8,9%) / 
337 (91,1%)

50% igual ou 
superior de 

21 anos.

Burbank’s 
Perceptions 
of Caring for 

Older People’s 
scale

Austrália Inglês

Frost; 
Ranse; 
Grealish(8) 

Descrever a prevalência 
de comportamento etário 
em estudantes do primeiro 
ano de graduação em 
enfermagem

Quantitativo e 
transversal

180 31 (15,1%) / 
149 (82,7%)

Em média, 
24 anos.

Relating to 
Older People 

Evaluation

Austrália Inglês

Neville; 
Dickie(54) 

Avaliar as atitudes 
e perspectivas de 
enfermeiros de graduação 
em relação aos idosos 
e percepções de como 
trabalhar com idosos

Revisão de 
literatura

Austrália Inglês

Moyle(55) Identificar a visão dos 
estudantes de enfermagem 
em relação aos idosos para 
oferecer insights sobre 
como essas percepções 
podem influenciar a 
escolha do local de 
trabalho dos estudantes 
e os cuidados que podem 
prestar aos idosos.

Quantitativo e 
longitudinal

103 12 (11,7%) / 
91 (88,3%)

Média de 28 
anos. 

Questionário 
autorreferido

Austrália Inglês

(continuação...)
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Autor Objetivo
Tipo de 
estudo

Amostra / 
população

N* homens / 
mulheres

Idade Instrumento 
País do 
estudo

Idioma de 
publicação

África

Attafua,  
et al.(56)

Explorar a percepção 
dos alunos sobre o 
envelhecimento e sua 
atitude em relação ao 
cuidado dos idosos

Qualitativo 30 15 (50%) / 15 
(50%)

Média de 
22,30 anos.

Questionário 
autorreferido

Gana Inglês

Multicêntrico

Cheng,  
et al.(57) 

Examinar a disposição 
para trabalhar com idosos 
e fatores associados 
entre estudantes de 
enfermagem de nove 
países (ou regiões).

Quantitativo e 
transversal

2244 549 (24,5%) / 
1695 (74,5%)

Média de 
20,56 DP† = 
2,41 anos.

Attitude 
Toward Aging;

Older 
Person Care 
Perception

China, 
Palestina, 

Arábia 
Saudita, 

Chile, 
Índia, 

Filipinas,  
Egito e 
Grécia.

Inglês 

*n = Número; †DP = Desvio-Padrão; ‡SSSP = Programa de Simulação Sênior

Figura 3 – Identificação do artigo por autor, título, objetivo, tipo de estudo e país (n*=46). São Paulo, 2022

(continuação...)

Dos 46 (100%) artigos analisados 23,5% 

apresentaram atitudes e percepções positivas e 19,6%, 

atitudes e percepções negativas (Figura 4).

Ademais, identificaram-se atitudes e percepções 

mistas (9; 19,6%), neutras (2; 4,3%) e não conclusivas 

(3; 6,5%) (Figura 5). 

Artigo Atitudes e percepções positivas

Enríquez-Reyna, et al.(13) A maioria dos participantes tinha uma atitude positiva em relação ao idoso.

Brown; Wang(15) Não houve diferença estatística significativa da percepção dos estudantes pré e pós- intervenção, porém,  
no geral, foram usadas palavras positivas para descrever os idosos, tais como: sábios, amáveis e gentis. 

Chance, et al.(16) Verificou-se que os estudantes de enfermagem na pré-licenciatura, que residiam nos EUA*, relataram atitudes 
positivas em relação aos idosos.

Dahlke, et al.(17) A pontuação média da amostra no instrumento utilizado indicou uma perspectiva ligeiramente positiva em 
relação às pessoas idosas.

Lima; Oliveira(21) Maior tendência para atitudes positivas dos estudantes de enfermagem, para com as pessoas idosas.

Shortreed(22) Os participantes entraram e saíram do curso de enfermagem com atitudes muito positivas em relação  
aos idosos.

Mattos, et al.(23) Os estudantes de enfermagem tiveram uma atitude positiva em relação ao idoso segundo o instrumento utilizado.

Haight; Christ; Dias(26) Diferentes atitudes positivas foram atribuídas aos estudantes de enfermagem.

López-Hernández, et al.(33) As atitudes em relação ao idoso entre os estudantes de enfermagem foram positivas, identificado nas mulheres 
uma atitude mais positiva comparada aos homens.

Darling, et al.(36) As pontuações dos estudantes de enfermagem indicaram atitudes positivas.

Ridgway(37) A maioria dos participantes tinha atitudes moderadamente positivas em relação aos idosos.

Fontes(39) Os resultados demonstraram que há globalmente uma visão positiva sobre o idadismo.

Karlin, et al.(43) Os estudantes de enfermagem apresentaram níveis mais elevados de eficácia no que diz respeito ao trabalho 
com a população idosa em comparação aos estudantes de psicologia. Ademais, os estudantes de enfermagem 

relataram baixos níveis de discriminação sobre a idade. 

Phisaipan; Wongtri; 
Chabuakham(45) 

A maioria dos estudantes de enfermagem afirmou ter um conhecimento bom a respeito do cuidado ao idoso,  
e também, afirmou ter atitudes positivas em relação ao envelhecimento e aos idosos. 

Zhang, et al.(46) As atitudes dos estudantes foram positivas, entretanto, levemente menores quando comparados à média 
nacional da China. 

Fu, et al.(47) As atitudes dos estudantes foram positivas, porém, a opção de gerontologia/geriatria como primeira opção  
de carreira precisa aumentar. 

Cheng(48) A maioria dos estudantes apresentou alta pontuação na escala utilizada, indicando atitudes positivas em relação 
aos idosos.

Cheng, et al.(49) Um aumento significativo de atitudes positivas e de disposição para servir os idosos foi encontrado tanto  
no grupo controle quanto no grupo intervenção.

(continua na próxima página...)
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Artigo Atitudes e percepções positivas

Hsu; Ling; Lui(50) Os estudantes de enfermagem mostraram atitudes positivas (altos resultados médios do KAOP†) em relação 
aos idosos.

Zverev(51) A maioria dos estudantes de enfermagem apresentou atitudes positivas em relação aos idosos. 

Jo; An(52) A maioria dos estudantes indicou engajamento positivo em relação à pessoa idosa.

Neville; Dickie(54) As atitudes, perspectivas e percepções dos enfermeiros graduandos foram positivas.

Attafuah, et al.(56) Os estudantes enxergam os idosos como seus avós, portanto, tendem a tratar esse grupo etário com respeito. 

Atitudes e percepções negativas

Duran-Badillo, et al.(19) A análise da escala global indica que mais da metade dos estudantes apresentou estereótipos negativos.

Alexandre, et al.(20) Os estudantes apresentaram atitudes etárias negativas, relacionadas aos sentidos para a velhice, tais como: 
experiência, pejorativo, estigma, mudanças e cuidados especiais, e para idoso, dependência, medo  

e enfrentamento, paciência e teimosia.

Mattos, et al.(23) Poucos alunos demonstraram interesse em trabalhar na área da saúde do idoso e, comparado com aqueles que 
fizeram o curso de gerontologia, os alunos de enfermagem apresentavam percepções negativas.

Lee(24) Os estudantes tiveram atitudes significativamente mais negativas e preconceitos anti-idade em relação  
aos idosos. 

Friday(25) A pesquisa mostrou que os estudantes de enfermagem apresentaram atitudes negativas.

Goebel(28) Os estudantes de enfermagem não apenas endossaram características negativas como típicas de idosos, mas 
também tiveram atitudes significativamente mais negativas em relação aos idosos.

Sarabia; Castanedo(38) Alta prevalência de estereótipos negativos em relação à velhice entre os estudantes de enfermagem.

Magalhães, et al.(41) Os resultados revelaram a desvalorização da condição da pessoa idosa por parte dos estudantes de 
enfermagem.

Moyle(55) Os estudantes de enfermagem estão dando continuidade aos mitos da sociedade de que os idosos são frágeis 
e apresentam declínio na saúde.

*EUA = Estados Unidos de América; †KAOP = Kogan’s Attitudes Toward Old People Scale

Figura 4 – Atitudes e percepções positivas e negativas sobre o idadismo em estudantes de enfermagem. São Paulo, 2022

Artigo Atitudes e percepções mistas

Frost; Ranse; Grealish(8) Foram identificadas tanto atitudes positivas quanto negativas aos idosos por parte dos estudantes de enfermagem, 
dado que a maioria dos alunos indicou que futuramente atuaria na assistência aos idosos, ao mesmo tempo,  

em que alguns relataram se envolver em alguns comportamentos etários.

Leitón-Espinoza(14) O nível de estereótipo negativo predominante foi baixo, seguido de alto; o nível de estereótipo negativo em relação 
ao sexo não foi significativo; em relação à idade, em relação ao ano de curso, não foi significativa e em relação  

ao contato com pessoas mais velhas e estereótipos negativos, não houve diferença significativa.

Castellano-Rioja, et al.(31) Não foram observadas mudanças após os estudantes completarem a disciplina de cuidado do idoso. Porém, 
houve uma mudança significativa na atitude dos participantes após completarem o ciclo clínico, com um aumento 

das atitudes positivas, mas as atitudes negativas não diminuíram. 

Hançerlioğlu; Toygar; 
Theofanidis(32) 

Diferenças foram encontradas em relação às percepções sobre desgaste social, dificuldade de lidar com a vida, 
imagens negativas entre alunos que cuidam ou não de idosos. 

Serin; Tülüce(34) Dos acadêmicos de enfermagem, mais da metade manifestou disposição favorável para trabalhar com idosos 
após a graduação. No entanto, identificou-se que os alunos associaram afeto, fraqueza, doença, dependência, 

solidão e sabedoria ao idoso.

Sinan; Bilgili; Mutlu(35) A percepção dos estudantes de enfermagem sobre os idosos foi positiva; no entanto, certas perspectivas  
e comportamentos em relação à prestação de cuidados aos idosos foram negativas.

Adibelli; Türkoğlu; Kiliç(40) Constatou-se que as opiniões dos estudantes de enfermagem sobre o envelhecimento são em sua maioria 
negativas, e suas atitudes em relação aos idosos são positivas.

Atitudes e percepções neutras

Vincek(29) A grande maioria dos estudantes assumiu uma posição neutra. Os entrevistados deram respostas neutras a todas 
as perguntas sobre atitudes em relação a pessoas com mais de 65 anos.

Turan; Polat; Çiftçi(30)  Não houve diferença significativa entre o grupo que fez o curso “Escala de Atitude Diante do Envelhecimento”  
e o grupo que não fez o curso. 

Reed; Beall; Baumhover(44) As atitudes em relação aos idosos tendem a ser neutras em vez de serem fortemente positivas ou negativas.

(continuação...)

(continua na próxima página...)
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Atitudes e percepções não conclusivas

Hovey, et al.(18) A pesquisa não respondeu adequadamente aos resultados encontrados, identificando que existem várias lacunas 
na literatura e os impactos de atitudes etárias entre os estudantes de enfermagem ante a assistência ao idoso.

Melanson; Downe-
Wamboldt(27) 

Houve variação nos escores de atitude em quatro das sete dimensões de atitude, dureza realista em relação aos 
idosos, ansiedade sobre o envelhecimento, responsabilidade familiar e estereótipos desfavoráveis dos idosos, 

sem quantificar e avaliá-las conclusivamente.

Dahlke, et al.(53) Embora as atitudes etárias serão melhoradas com as atividades propostas, não as identificam, tornando 
inconclusivo sobre quais foram as atitudes encontradas nos estudantes.

Figura 5 – Atitudes e percepções mistas, neutras e não conclusivas sobre idadismo em estudantes de enfermagem. 

São Paulo, 2022

a relação das atitudes e percepções de estudantes, 

permitindo a avaliação do grau de idadismo(61).

O uso de escalas validadas é muito comum em 

pesquisas da área da saúde, uma vez que são instrumentos 

robustos para mensurar questões subjetivas de indivíduos 

ou de um determinado grupo, além de medir padrões de 

comportamento(62). Entretanto, é importante atentar-se às 

divergências culturais que uma determinada escala pode 

ter em relação ao seu país de origem. O instrumento deve 

ser adaptado de acordo com a cultura do país (hábitos e 

costumes) para que os resultados obtidos sejam os mais 

próximos da realidade, além de facilitarem o entendimento 

do público-alvo(62).

Evidenciaram-se na presente revisão de escopo 

diferentes atitudes e percepções dos estudantes de 

enfermagem sobre o idadismo. Dentre as atitudes positivas 

identificou-se a descrição dos idosos como sábios, amáveis, 

gentis e uma tendência elevada ao respeito com este grupo 

etário(45,49,52). É consenso que o trabalho desenvolvido com 

idosos requer capacitação especial, vocação pessoal, 

preferência para trabalhar com este grupo social. Torna-se 

imperativa a inclusão na formação de novos profissionais 

de enfermagem de temas relacionados ao envelhecimento 

saudável e não somente a inserção apenas de temas 

voltados a patologias e doenças associadas à velhice(63).

Em relação às atitudes negativas, identificou-se que 

os estudantes de enfermagem apresentavam estereótipos 

negativos derivados de: estigma, necessidade de cuidados 

especiais, própria dependência; falta de paciência para o 

cuidado, preconceito relacionado à idade e desvalorização 

do idoso, dando continuidade aos mitos da sociedade em 

face do processo de envelhecimento(19,24,38).

Os estereótipos negativos mais frequentemente 

atribuídos à população idosa foram a doença, a incapacidade, 

a baixa produtividade, a dependência, o declínio motor 

e cognitivo, a perda de força ou potência, decadência, 

isolamento e exclusão social, tal como dificuldade de 

contratação em processo de seleção para o trabalho, entre 

outros(64-65), devido à falta de relação intergeracional na 

desconstrução de estereótipos da velhice(66), sendo um 

desafio para a sociedade.

(continuação...)

Discussão

As atitudes e percepções sobre o idadismo de 

estudantes de enfermagem foram mapeadas e identificou-

se crescente aumento da produção cientifica em diferentes 

países sobre esta temática, especialmente, em países 

desenvolvidos com maior taxa de população idosa. 

Ademais, observou-se que os estudos trazem resultados 

diversificados ao identificar atitudes e percepções 

positivas, negativas, mistas, neutras e não conclusivas.

O relatório da Organização das Nações Unidas 

mostra que uma em cada duas pessoas no mundo 

apresentam atitudes discriminatórias que pioram a saúde 

física e mental de idosos com redução da qualidade 

de vida e custos de bilhões de dólares a cada ano(58).  

Nos Estados Unidos da América, um estudo mostrou que 

a discriminação — na forma de estereótipos negativos 

de idade e autopercepção — levou a custos anuais 

excessivos, de US$ 63* bilhões, equivalendo a US $1 

em cada US $7 para todos os estadunidenses com mais 

de 60 anos durante um ano(58).

Em relação aos participantes do presente 

estudo, verificou-se que houve predomínio do sexo 

feminino. Reconhece-se que a enfermagem é uma 

profissão composta majoritariamente por mulheres(59). 

Historicamente, as práticas de cuidado estão relacionadas 

ao sexo feminino desde os primórdios da civilização, 

para manutenção da sobrevivência, na qual os homens 

se dedicavam a prover o alimento por meio da caça e 

pesca, e as mulheres eram responsáveis pelo trabalho 

doméstico e pelo cuidado de doentes(60).

O instrumento mais utilizado nesta revisão foi o KAOP 

adaptado para a realidade de cada país. Esse instrumento 

permite identificar as relações intergeracionais para 

determinar o sentido e intensidade das atitudes e 

percepções dos respondentes frente ao idoso em geral. 

Esse instrumento não é restrito aos profissionais da 

saúde e pode ser aplicado a diferentes grupos sociais(16). 

Portanto, é um instrumento adequado para investigar 

*	 Cotação do dólar R$4,92
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Nesse contexto, as generalizações errôneas 

atribuídas ao idoso podem ocorrer de forma implícita, 

por meio de ações e pensamentos não intencionais 

ativados de forma automática mediante crenças prévias, 

e influenciar negativamente sua autoimagem e vivência 

da longevidade(67).

Este desprezo da sociedade com a população idosa 

se deve em parte à falta de conhecimento sobre o 

processo de envelhecimento, levando ao desenvolvimento 

de preconceitos que, posteriormente, traduzem-se em 

estereótipos e atitudes depreciativas. Assim, é necessário 

transformar as percepções negativas em relação 

ao envelhecimento por meio de intervenções que as 

modifiquem para percepções positivas frente ao processo 

de envelhecimento e atitudes-alvo da sociedade. Estas 

ocorrem por meio de mudança nas políticas públicas 

direcionadas à população idosa, além de campanhas 

públicas e programas de educação comunitária, 

diminuindo assim o preconceito(68).

Os estudos também mostraram que os estudantes de 

enfermagem apresentaram atitudes e percepções mistas, 

neutras e não conclusivas. Estudo polonês mostrou que o 

conhecimento do processo de envelhecimento e o contato 

com os idosos podem afetar significativamente as atitudes 

e comportamentos em relação ao envelhecimento(69).

A formação de enfermagem deve estar baseada nas 

diferentes políticas de saúde nacionais e internacionais. 

Apesar das muitas contribuições dos idosos para a sociedade 

e da sua grande diversidade, as atitudes negativas são 

comuns em todas as sociedades e as estratégias para 

solucionar essa questão são desafiadoras, principalmente 

para as mulheres e idosos com deficiência. Nessa direção,  

é importante destacar ações contra o preconceito, tais como, 

apoiar atividades educativas e intergeracionais, campanhas 

contra o preconceito, adotar ou modificar a legislação para 

proibir a discriminação, entre outras ações(70). 

O contato regular ou coabitação com o idoso é um 

dos principais determinantes na expressão de atitudes 

positivas face a esta população, sublinhando a necessidade 

de integrar o contato intergeracional como elemento 

diferencial na formação dos futuros profissionais de saúde. 

À luz da carência desse contato, é possível compreender 

e entender o preconceito etário de estudantes de 

enfermagem. A estruturação de diferentes estratégias 

e aprendizados pode reduzir as atitudes e práticas que 

reforcem os comportamentos negativos(8). Ademais,  

a formação sobre o envelhecimento deve ser realizada 

ao longo da sua formação profissional, o que permitirá 

diminuir os estigmas relacionados a atitudes negativas e 

neutras face ao envelhecimento(71). 

Este estudo apresentou algumas limitações que 

devem ser consideradas: por se tratar de uma revisão 

de escopo, não houve avaliação da qualidade da evidência 

disponível, não sendo possível avaliar as implicações para a 

prática clínica. Além disso, a maioria dos estudos incluídos 

era do tipo transversal, o que não possibilita conclusões 

em longo prazo e realizar inferências estatísticas.

Conclusão

Fundamentando-se nas análises dos resultados 

dos 46 artigos selecionados observou-se que os estudos 

trazem resultados diversificados ao identificar atitudes 

e percepções positivas, negativas, mistas, neutras e 

não conclusivas. Constatou-se predomínio de atitudes 

positivas de estudantes de enfermagem nas publicações 

investigadas. No entanto, os estudos analisados também 

revelaram a desvalorização da condição do idoso por parte 

dos estudantes. As atitudes, percepções e estereótipos 

de idade, quando mantidos pelos profissionais de saúde, 

podem afetar potencialmente sua relação com os 

pacientes. Portanto, estudos dessa natureza contribuem 

para o avanço do conhecimento ao apontar que a literatura 

mostra as dificuldades de estudantes em formação 

frente ao idadismo e que temos um desfio na formação 

de estudantes de enfermagem. Os estudos incluídos 

nesta revisão apoiam que sejam empreendidos estudos 

futuros de intervenção para detecção de mudanças de 

comportamento dos estudantes de enfermagem frente ao 

idadismo em países desenvolvidos e em desenvolvimento. 
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